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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A princesa Moriana de Arun era uma mulher compreensiva, tinha toda a paciência do mundo e estava disposta a conceder o benefício da dúvida duas vezes, mas não sabia o que poderia fazer se tivesse a certeza de que iam passá-la de mão em mão como se ninguém quisesse ficar com ela.

			Augustus, o seu irmão, dissera que não podia falar com ela nessa manhã, que tinha reuniões e um reino para governar, que não se tratava de querer evitá-la até ter recuperado o equilíbrio depois das novidades escandalosas do dia anterior… o covarde.

			O que importava que Casimir de Byzenmaach já não quisesse casar-se com ela? Nem sequer fora ideia de Casimir e muito menos dela. O normal era que se marcasse um casamento para o filho de um rei. Mesmo assim, e inexplicavelmente, magoara-a que Casimir a tivesse deixado depois de tanto tempo. Fizera com que se sentisse insignificante, não desejada, sozinha e, sobretudo, menosprezada. Para que tinham servido as manobras sociais intermináveis e o comedimento que guiara todos os seus passos? Para nada. 

			O palácio real de Arun era austero porque os seus antepassados tinham querido que fosse. Era cinzento, severo e estava sempre um pouco de frio, convidava mais a cumprir as obrigações do que a perder o tempo com frivolidades. Prevalecia o funcional acima do bonito, independentemente de toda a beleza que ela via pendurada nas paredes. Tinha jardins com claustros, aptos para cabeças bem ordenadas. 

			O seu irmão ocupava a ala sul do palácio, nos quartos mais sombrios, e ela questionara-se mais de uma vez porque o faria. O secretário executivo do seu irmão, um homem que estava ao serviço da Casa de Arun desde antes de ela ter nascido, levantou o olhar com uma expressão afável e serena. 

			– Princesa, que surpresa tão agradável. 

			Parecia-lhe que o seu aparecimento não era uma surpresa e muito menos agradável, mas aceitou o elogio do homem. 

			– Está lá dentro?

			– Está a atender uma chamada importante. 

			– Então, está lá dentro – insistiu ela, enquanto seguia para a porta fechada. – Perfeito.

			O homem suspirou e carregou num botão do intercomunicador. Ainda que, naturalmente, não dissesse nada. Moriana tinha a certeza de que tinha um botão especial para ela, um que anunciava a chegada de Moriana, a Vermelha. 

			O seu irmão olhou para ela quando entrou, disse ao seu interlocutor que lhe ligaria mais tarde e pousou o telefone.

			Estava frio. Além disso, a primavera fora implacável e o verão estava a atrasar-se. 

			– Porque parece um congelador? – perguntou ela. – Não temos aquecimento? Não podias governar de uma sala mais quente? 

			– Tu também podias usar roupa mais quente. 

			No entanto, a sua roupa não tinha nada de mal. Usava um vestido de lã fina com manga comprida que lhe chegava aos joelhos, umas meias e umas botas altas de couro. Se vestisse um casaco, teria parecido que ia para a Antártida. 

			– Lá fora, está um dia muito agradável – comentou ela. – Porque escolhes as salas mais frias?

			– Se fossem melhores, mais pessoas quereriam visitar-me e não conseguiria fazer o meu trabalho. 

			Tinha uns olhos quase pretos e umas pestanas muito espessas, como ela. Sorria com indulgência, estava recostado na cadeira e tinha os dedos das mãos entrelaçados. Era possível que aquele ar de ser o rei do universo desse resultado com alguém, mas ela fora criada com ele e vira-o com varicela quando tinha seis anos ou com ressaca quando tinha dezasseis. Conhecia o som da sua gargalhada e o motivo das suas tristezas. Podia usar a sua autoridade régia em público e ela acatá-la-ia, mas ali, em privado, quando estavam os dois sozinhos, era apenas o seu irmão mais velho e um pouco irritante. 

			– O que posso fazer por ti? – continuou ele.

			– Viste isto? – perguntou ela, mostrando-lhe umas folhas de cor creme. 

			– Depende…

			Moriana atirou a carta revoltante para cima da mesa de ébano. As cartas não costumavam fazer um barulho estrondoso, mas fora ela que atirara aquela. 

			– O Theo mandou-me uma proposta.

			– Muito bem… – murmurou ele, com cautela e sem parar de olhar para ela. 

			– Uma proposta de casamento. 

			O seu irmão fez uma careta.

			– Nem penses – avisou ela.

			– Bom, também não é assim tão estranho – comentou Augustus. – Estás livre, ele sente-se cada vez mais pressionado para ter um herdeiro e, politicamente, seria vantajoso. 

			– Detestamo-nos. Não há nem um único motivo para o Theo querer passar uma tarde comigo e muito menos toda a vida. 

			– Eu tenho uma teoria…

			– Não comeces. 

			– Seria mais ou menos a seguinte. Ele puxou-te o cabelo quando eram pequenos e tu deixaste-lhe o olho negro. São inimigos irreconciliáveis, mas, se passasses algum tempo com ele, descobririas que não é tão mau como pensas. É um homem viajado, culto, surpreendentemente inteligente e um negociador consumado, tudo o que admiras. 

			– Um negociador consumado? Falas a sério? A sua proposta de casamento é uma carta modelo. Pôs o meu nome no cabeçalho e assinou-a com o dele. 

			– Além disso, tem sentido de humor.

			– Quem disse isso?

			– Todos menos tu. 

			– Isso não te indica nada?

			– Sim.

			Ela puxou uma cadeira dura e incómoda porque era a única coisa que havia naquela sala. Sentou-se, suspirou e cruzou as pernas como a etiqueta ditava. No entanto, descruzou-as ao fim de uns segundos, alisou a saia por cima dos joelhos, endireitou-se e observou-o fixamente. 

			– Organizaste-o?

			Considerava-o perfeitamente capaz e os reis dos três reinos vizinhos estavam muito unidos e conspiravam juntos. 

			– Eu…? Não.

			– Foi o Casimir?

			O homem do noivado cancelado e da filha que acabara de descobrir. 

			– Não me parece. Enterrou o seu pai, está a organizar a coroação, é pai de repente e tem de cativar a mãe da sua filha… Diria que está muito ocupado. 

			Moriana tamborilou com os dedos na mesa horrível. Fê-lo porque lhe dava tempo para assimilar o que o seu irmão lhe dissera e porque sabia que o irritava. 

			– Então, de quem foi essa ideia absurda? 

			Ele olhou para os seus dedos antes de abrir a gaveta da mesa e de tirar uma régua. 

			– Para de torturar a minha pobre mesa.

			– Vais bater-me? Por favor…

			Ela, no entanto, parou de tamborilar e olhou atentamente para as unhas. Não tinham sofrido danos. Talvez as pintasse de preto mais tarde, a condizer com a mesa e com o seu estado de espírito. Talvez devesse começar a sua rebelião. 

			– Não respondeste à minha pergunta – continuou ela. – De quem foi a ideia?

			– Presumo que tenha sido do Theo.

			Moriana levantou o olhar e viu que o irmão a observava com firmeza, como se soubesse alguma coisa que ela não sabia. 

			– Não é uma ofensa, Moriana, é uma honra. Nasceste e foste criada para ocupar um lugar como o que o Theo te oferece. Poderias contribuir muito para a sua liderança e a estabilidade da zona. 

			– Não – replicou ela, num tom cortante. – Não consegues convencer-me. Estou cansada de ser a princesa exemplar que faz o que lhe dizem sem pensar no que quer. Vou a Cannes divertir-me em ambientes dissolutos e em orgias com atores famosos. 

			– Quando? – perguntou Augustus, sem parecer impressionado. 

			– Em breve. Achas que não vou fazê-lo? Consideras-me uma dissimulada que não saberia divertir-se, mesmo que quisesse? Vou fazê-lo. Quero sentir as carícias apaixonadas de um amante, quero que um homem olhe para mim com desejo, quero fazer, por uma vez na minha vida, alguma coisa que me agrade. Vou livrar-me de todas essas coisas que me ensinaram a valorizar, da minha reputação, do meu sentido de dever pelo meu país e pelo meu rei, da minha virgindade…

			– Muito bem. Não nos precipitemos. 

			– Precipitar? – perguntou Moriana, num tom grave, porque as princesas não gritavam. – Podia ter ido para a cama com o empregado das cavalariças quando tinha dezoito anos. Era bonito e despreocupado e montava a cavalo como um demónio. Com vinte e dois anos, poderia ter ido para a cama com um xeque multimilionário. Derretia-me só com o seu olhar. Um ano depois, conheci um músico com umas mãos de sonho. Teria ido comigo para a cama com prazer, mas não o fiz. Queres que continue?

			– Não, por favor. 

			– O Casimir não é virgem – continuou ela, num tom sombrio. – Engravidou uma rapariga de dezanove anos quando ele tinha vinte e três! Sabes o que eu estava a fazer quando tinha vinte e três anos? Tinha aulas de dança para poder sentir o contacto da mão de alguém. 

			– Achava que eram aulas de esgrima. 

			– Digo o mesmo. É possível que quisesse sentir uma… pontada. – Negara-se, durante todos esses anos, todos os prazeres que eram normais para os outros. – Esperei. A Moriana de Arun não podia ter namoricos, amantes ou filhos, só podia cumprir as suas obrigações. E tudo para quê? Para que a imprensa me calunie porque sou demasiado fria e demasiado séria, porque me dedico tanto a angariar fundos e a ampliar a minha educação que não tenho tempo para os homens. Quero dizer, não é de estranhar que o Casimir de Byzenmaach procurasse outra, pois não? 

			– Ninguém disse isso – replicou Augustus, com um ar de aborrecimento. 

			– Não leste os jornais de hoje?

			– Ninguém disse isso aqui – corrigiu Augustus. 

			– O que fiz de mal, Augustus? Fiquei noiva de uma criança quando tinha oito anos. Agora, recebo uma carta de pedido de casamento de um rei playboy que me odiou toda a sua vida… e tu dizes que devia sentir-me honrada? – Moriana fez uma pausa. – Porque me vendes tão facilmente? Valho tão pouco? 

			Endireitou-se e voltou a alisar a saia. Odiava perder a compostura, odiava sentir-se ávida de amor. Estava programada para agradar aos outros e fora assim desde que nascera. 

			No entanto, que quisessem que se esforçasse com o pedido de Theo…

			– O tio do Theo está a aborrecê-lo outra vez e questiona-se se o Theo está apto para governar. Leio todos os relatórios que chegam – acrescentou ela. – Entendo que Liesendaach precisa de estabilidade e de afiançar o futuro e também entendo que nós, em Arun, preferimos lidar com o Theo do que com o seu tio, mas eu não sou a solução para esse casamento precipitado. 

			– Na verdade, és uma solução fantástica. Há anos que queres ter uma família e o Theo precisa de um herdeiro. Poderias ficar grávida em menos de um ano. 

			– Não…

			Efetivamente, queria ter filhos e, perversamente, pensara que, com aquela idade, já estaria casada e teria vários filhos. 

			– O Theo e tu têm objetivos parecidos, eu só me limito a constatar o evidente. 

			Moriana abraçou-se e olhou para a ponta das botas, umas botas que eram mais escuras do que o vestido arroxeado. O colar de pérolas condizia com os brincos, também de pérolas. Era a imagem perfeita de uma princesa… e estava a desmoronar-se por dentro. 

			– É possível que já não queira ter filhos. É possível que ter filhos de sangue real que se sintam amados e a salvo seja uma tarefa impossível. 

			– Os nossos pais fizeram-no bastante bem. 

			– A sério?

			Sabia que devia morder a língua, mas pensava em todos os anos que tentara agradar aos outros sem sucesso. 

			– Achas que me sinto amada? – continuou ela. – Por quem? Por ti, que só pensas em casar-me em troca da estabilidade da zona? Pelo Casimir, que nunca me amou e também não teve a coragem de mo dizer. Pelo Theo, que me pediu em casamento através de uma carta modelo e tem imensas amantes? Achas que desfrutei do amor incondicional dos meus pais e da sua aprovação durante os últimos vinte e oito anos? Por todos os santos, Augustus, em que planeta vives? Nem te lembras de que existo, a não ser que possa servir para alguma coisa. 

			Sentia-se ridícula por ter deixado a sua existência em suspense durante uma década e não ter posto o noivado em questão. Podia ter pedido um prazo a Casimir, podia tê-lo pressionado para que o noivado fosse sólido, podia ter recusado muitas coisas e não ter tentado agradar às pessoas que não se importavam com ela. Apontou para a carta ofensiva de Theo. 

			– Ele nem sequer finge sentir alguma atração ou afeto. 

			– É o que queres?

			– Sim! Quero estar com alguém que me ame. Porque é tão difícil de entender? 

			– É possível que o faça.

			– O quê?

			– É possível que o Theo te ame.

			– Esperas que acredite nisso? – Moriana observou-o, espantada. – Esperas… Deves achar que sou idiota. 

			– É uma teoria. 

			– Queres que argumente? Posso contar pelos dedos de uma mão, e sobrariam dedos, as vezes em que se portou bem comigo. A primeira foi no funeral da nossa mãe, quando cambaleei nas escadas da igreja e ele me segurou antes de cair, sentou-me, trouxe-me água, sentou-se ao meu lado em silêncio e ignorou o facto de não suportar mulheres vestidas de preto. A segunda, e última, foi durante uma conferência sobre a água, quando um assistente bêbado me pôs uma mão nas costas e o Theo lhe disse que lha partiria se não a retirasse. 

			– Adoro – comentou o seu irmão. – Sabe onde estás, mesmo que a sala esteja cheia de gente, e sabe dizer como estás vestida.

			– É muito observador. 

			– É algo mais.

			– Discordo. É possível que me tenha desejado uma ou duas vezes, concedo-te isso, mas só por diversão e porque não podia conseguir-me. – Moriana pegou na carta e dobrou-a. – Não, Augustus. É uma oferta inteligente e o Theo é um homem inteligente. Consigo ver muito bem os benefícios políticos para ele, mas não tem nenhum para mim, nenhum que eu queira. 

			– Estou a ouvir – replicou Augustus.

			– Muito bem. É possível que também lhe mande uma carta a rejeitá-lo. «Estimado solicitante. Lamento comunicar-lhe que o seu pedido foi rejeitado depois de ter meditado cuidadosamente. Desejo-lhe melhor sorte para a próxima vez.» 

			– Isso seria como convidá-lo a voltar a tentar. Recordo-te que se trata do Theo. 

			– Tens razão. Vou dizer: «Desejo-lhe melhor sorte com outra».

			– Melhor. – O seu irmão sorriu. – Moriana…

			– Não continues – interrompeu ela. – Não tentes chantagear-me para que o faça. 

			– Não vou fazê-lo. És livre para escolher, para descobrires quem és e o que te faz feliz. 

			– Muito bem, muito bonito, devia justificar-me mais contigo. 

			Augustus tremeu. Moriana deu a volta à mesa imponente do seu irmão e deu-lhe um beijo no topo da cabeça, sobretudo, porque sabia que se irritaria com uma demonstração de afeto tão efusiva. 

			– Lamento – sussurrou ela. – Gosto do que o Theo está a fazer pelo seu país, aplaudo o progresso e a estabilidade que traz para a região e quero que continue assim. Posso admirá-lo por muitos motivos neste momento e seria capaz de me casar com ele e de desfrutar ao máximo se achasse que gostava de mim ou que havia alguma possibilidade de satisfazer as minhas necessidades. No entanto, desta vez, quero atenção, carinho e fidelidade em troca dos meus serviços, até amor, porque não, e o Theo não sabe o que é isso. 

			Augustus, rei de Arun e irmão de Moriana, a Vermelha, viu que a sua irmã se virava e se dirigia para a porta. 

			– Moriana… Amo-te e quero que sejas feliz. 

			Ela tropeçou, mas não olhou para trás enquanto saía e fechava a porta. Augustus, o pior irmão do mundo, levou as mãos à cara, respirou fundo e pegou no telefone. Não sabia se Theo continuaria do outro lado, mas era uma possibilidade e ele cometera um erro. Levou o telefone à orelha, mas não ouviu nada.

			– Continuas aí? – perguntou ele.

			– Sim. 

			– Oxalá não tivesses ouvido…

			– Ela é sensacional. 

			O rei Theodosius de Liesendaach, a milhares de quilómetros dali, soprou e passou uma mão pelo cabelo muito curto. Tinha o cabelo loiro, os olhos azuis dos seus antepassados e o físico de um guerreiro e nenhuma mulher o rejeitara. Até àquele momento. Não sabia se devia sentir-se ofendido ou aplaudir. 

			– O empregado das cavalariças… A sério? 

			– Oxalá não tivesses ouvido isso – replicou Augustus. – Pode saber-se porque lhe mandaste uma carta modelo para a pedir em casamento? Achava que querias a sua colaboração. 

			– Quero a sua colaboração. Tenho de reconhecer que não esperava uma rejeição tão terminante. 

			– Achavas que a tua oferta ia entusiasmá-la?

			– Achava que pensaria nela. 

			– Pensou e muito – indicou Augustus. – Quando se apresenta o pedido para te destronarem?

			– Dentro de duas semanas, se o meu tio conseguir o apoio de que precisa, e falta pouco. 

			O pedido baseava-se num artigo da constituição de Liesendaach que permitia destronar um rei que não tinha intenção de se casar e ter um herdeiro. Esse artigo não se invocava há trezentos anos. 

			– Precisas de um plano B – comentou Augustus.

			– Tenho um plano B. Vou falar cara a cara com a tua irmã. 

			– Já a ouviste. Não lhe interessa. 

			– O empregado das cavalariças – murmurou Theo. – Um ator libertino. Prefere um deles?

			– És mais digno? Uma carta modelo infame, Theo… Não podias ter aparecido, pelo menos? Achava que a amavas mais do que deixavas transparecer. Se não, não teria promovido isto. 

			– Amo-a.

			Era tudo o que a futura rainha de Liesendaach deveria ser. Segura de si própria, competente, conhecedora da política e bonita. Muito bonita. Adiara durante anos que Liesendaach tivesse uma rainha e, nesse momento, Moriana, a princesa de Arun, estava livre. 

			– A tua irmã reservou-se para alguém que não a amava e tu, como irmão ou como rei, não fizeste nada para acabar com esse noivado. Passou anos isolada e à espera e toda a sua segurança em si própria, que tanto lhe custou conseguir, desapareceu com uma indiferença cortês. Ama-la? O Casimir amava-a? Parece-me que não poderia tê-la amado menos. É possível que não a ame como quer ser amada. Sinceramente, não amo ninguém assim e nunca o fiz, mas, pelo menos, eu sei que existe. 

			– Enganaste-te com a carta modelo – comentou Augustus.

			– É o que parece. 

			– Aconselho que deixes que se apazigue antes de tentares outra coisa.

			– Não. Porque não deixas que a tua irmã se acalore?

			Desde criança, odiara ver que as imposições reais sufocavam o espírito ardente de Moriana. Esse fora, mais tarde, um dos motivos por que discutia tanto com ela. Não fora o único, a frustração sexual também tivera peso, mas, quando Moriana e ele discutiam, a paixão dela continuava acesa… e gostava disso. 

			– Tenho de a ver – declarou Theo –, mas não estou a pedir-te para intercederes por mim. Ouvi-te a fazê-lo e, sinceramente, não te agradeço. Efetivamente, estão a pressionar-me para que me case e tenha um herdeiro, mas não é o argumento que eu teria usado. 

			– Só o mencionei por alto. Também te elogiei e te defendi mais do que mereces, mas obrigado. 

			– Posso dar-lhe o que quer: carinho, atenção e até fidelidade. 

			Amor, não, mas também não podia ter-se tudo…

			– É o que dizes

			– Tenho de falar com ela. 

			– Não – insistiu Augustus. – Tens de te arrastar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Moriana continuava com os seus atos de beneficência. Organizara um leilão de antiguidades para o hospital infantil e ia celebrar-se às seis da tarde numa das salas do palácio que fora preparada para a ocasião. Os leiloeiros tinham passado o dia a preparar a exposição, os empregados do palácio iam ocupar-se do catering, as medidas de segurança estavam organizadas e já só tinha de aparecer, fazer um discurso e convencer alguns dos habitantes mais ricos da zona a livrar-se do dinheiro que lhes sobrava. Tinha jeito para ser a anfitriã desses eventos, a sua mãe ensinara-a bem. 

			No entanto, nunca conseguira estar à altura da sua mãe quando estava viva. Tivera de praticar com tenacidade durante anos para alcançar o seu nível de competência. 

			Arun não era o reino mais rico da zona. Essa honra correspondia a Byzenmaach, que era governado por Casimir, que fora o seu noivo. Também não era o mais bonito. Liesendaach, o reino de Theo, era muito mais bonito, graças aos reis que, durante séculos, tinham construído todo o tipo de edifícios para o embelezar incomparavelmente. Não, Arun devia à sua fama aos seus sistemas de saúde e educativos e isso devia-se, em grande medida, às suas insónias nesse sentido e às da mãe e da avó antes dela. Era possível que a Casa de Arun reprimisse as suas mulheres, mas elas sabiam velar pelas necessidades do seu povo. 

			Aquela noite seria um suplício. Naquele dia, a imprensa não fora muito atenciosa com ela, mas tentara ignorá-lo e seguir em frente. O problema era que ninguém seguia em frente. Até Aury, a sua dama de companhia imperturbável, passara o dia a observá-la com nervosismo. 

			O seu manjar favorito, o bolo de limão com açúcar caramelizado por cima, estivera à espera com o chá da manhã por cortesia da cozinha do palácio. À hora do almoço, um vaso cheio de peónias cor-de-rosa aparecera no aparador. Surpreendera um dos seus assessores de imprensa a discutir ao telefone, ameaçando retirar a acreditação a alguém se publicasse um artigo. Corara ao vê-la, mas continuara as suas ameaças até levar a sua avante. 

			Naquela manhã, havia uma certa carência de jornais no palácio e tivera de os ler na Internet. 

			Não devia tê-lo feito.

			A dama de companhia e ela costumavam examinar as notícias do dia. Enquanto Aury a penteava para o evento da noite, comentavam os artigos e, nos dias normais, isso estimulava a análise e o debate. 

			No entanto, nos dias normais, os artigos não diziam que Moriana era a princesa menos desejada do planeta. 

			– «Demasiado gélida para se casar» – leu Moriana. 

			– Não – negou Aury. – Hoje não vou comentar nada e tu também não. Deixei de os ler para não me engasgar com o pequeno-almoço e devias ter feito o mesmo. 

			– «A princesa de gelo indesejada pensa em entrar num convento» – continuou Moriana. 

			– Não tenciono acompanhar-te para o convento. Pouco importa se vais penteada. Bom, melhor dizendo, vou falar de outro artigo. «Byzenmaach chora enquanto a maldição volta a atingi-los.» 

			– A maldição? – Moriana não entendera. – Que maldição?

			– Que não tenhas querido casar-te com o rei Casimir para evitar o mesmo destino da sua mãe. Em concreto, que o marido maltratasse física, mental e verbalmente a esposa durante anos antes de ela ter um amante, ter uma filha com ele e de o seu marido matar os dois antes de ela se suicidar. 

			– Ena… Que jornal disse isso?

			– Um regional do norte de Byzenmaach. O Mountain Chronicle. 

			– Abutres. O Casimir não merece.

			Ouvira os pais a falarem de algo parecido sobre os pais de Casimir, mas não contara a ninguém, exceto a Augustus, e nunca contaria.

			– «O rei de Byzenmaach enfrenta as críticas por causa da sua amante e da sua filha secreta» – continuou Aury. 

			– Gosto mais desse. Merece. Temos o programa do leilão desta noite?

			– Sim, está aqui, com a lista de convidados. 

			Moriana deu uma olhadela aos papéis que Aury lhe dera. 

			– O Augustus vem com um convidado? Não me disse nada esta manhã. 

			Também não lhe dera muitas oportunidades de falar. 

			– Avisaram-me do seu escritório há algumas horas. Além disso, o lorde e a lady Curtis desculpam-se. A sua neta teve um filho esta tarde. 

			– Damos-lhes os parabéns? 

			– Sim.

			– Diz ao leiloeiro para me reservar o conjunto de colherinhas com o ursinho. Podemos oferecer-lho. 

			Arun não era o reino mais rico ou mais bonito, mas o seu povo não era ignorado. 

			– Preparei-te o vestido prateado para esta noite e os diamantes da tua avó. Também me permiti a liberdade de tirar esse vestido vermelho que adoras e nunca usas e a gargantilha e os brincos de pérolas da coleção real. Não me interpretes mal, o vestido prateado é perfeito, mas eu, entre outros, espero que a princesa de gelo queira demonstrar algumas coisas esta noite. 

			– E achas que conseguirei com o vestido vermelho e uma atitude fria?

			– É melhor do que parecer devastada. 

			– O vestido vermelho. Agora, só me falta um acompanhante completamente inadequado. – Moriana respirou fundo. – É melhor não. Também não sou suficientemente desumana para arrastar alguém para esta confusão. Irei sozinha. 

			– Não estarás muito tempo sozinha – avisou Aury. – Os oportunistas apareceram como moscas. 

			– Já começaram.

			– Alguém de quem gostes?

			– Não. Bom, o Theo. A verdade é que nunca quis que gostasse de mim, parecia-me que não valia a pena o esforço. 

			– O Theo de Liesendaach está… a cortejar-te? 

			– Não lhe chamaria cortejar-me. – Moriana lembrou-se da carta. – Como ninguém faria, garanto-te. 

			– Sim, mas a sério…

			– Aury, estás a babar-te.

			– Viste esse homem nu?

			– Claro. Que Deus abençoe os paparazzi. Todos viram esse homem nu. 

			– Belo espetáculo…

			Efetivamente, era bem dotado e tinha fama de ser muito bom na cama. As mulheres não se queixavam dele e, espantosamente, as suas ex-amantes continuavam a ser suas amigas. 

			– Vais levar-me contigo para Liesendaach, não vais? – perguntou Aury. – Posso fazer as malas a qualquer momento. Diz-me e lá estarei. Naturalmente, também estarei aqui. 

			– Devias ter-te dedicado ao teatro. Arun não é assim tão mau. Às vezes, é um pouco austero e cinzento, mas também tem as suas coisas bonitas… se souberes procurar. 
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